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Ata da 11ª Sessão Extraordinária da 4ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 28 de dezembro de 2016, com início às dezesseis 

horas e três minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada pelo 

vereador ROMULO QUINTINO e com a presença dos vereadores: Aldonir Cabral, Celso 

Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Gugu Bueno, Ganso sem limite, Jaime Vasatta, João Paulo de 

Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Luiz Amélio Burgarelli, Luiz Frare, Nei H. 

Haveroth, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor Paulino, Robertinho Magalhães, 

Romulo Quintino, Rui Capelão, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir Severgnini. - 

Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a 

sessão. PEQUENO EXPEDIENTE – Não houve leitura. ORDEM DO DIA: Passamos 

então para a segunda votação dos projetos de lei deliberados na sessão extraordinária 

anterior não havendo necessidade de leitura do expediente pela mesa. Nós temos a 

emenda n° 1 ao Projeto de lei n° 109/2016 de autoria do vereador Vanderlei do Conselho 

que denomina de Generino José Daniel estrada rural no município de Cascavel. Em 

discussão a emenda. Em votação a emenda 01 ao projeto de lei n° 109/2016 de autoria do 

vereador Vanderlei do Conselho. Ela modifica só o artigo primeiro fazendo uma correção 

ortográfica. Em votação a emenda modificativa 01 ao Projeto de lei n° 109/2016. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Emenda modificativa aprovada pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Coloco agora em segunda discussão o Projeto de lei n° 109/2016 de autoria do 

vereador Vanderlei do Conselho que denomina de Generino José Daniel estrada rural do 

município de Cascavel. Em discussão. Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 

109/2016 aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Passamos então para segunda discussão do substitutivo 01/2016 ao Projeto de 

lei n° 112/2016 de autoria do professor Paulino que autoriza o Poder Público Municipal a 

denominar de professor Lázaro Batista da Silva um bem público municipal e dá outras 

providências. Em discussão. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Professor Paulino. - Vereador Professor Paulino: Gostaria de recitar um trecho já que não 

sei fazer poesia, mas em dias tão turvos como os que vivemos é importante termos uma 

esperança. Ler um trecho de uma poesia que o Lázaro escreveu. Tem o valor de sua vida, 

tem o valor da fantasia, logo, encontrar a luz o ponto de partida por onde emergiu a 

primeira guineta de energia. Se conhecer a Querina conte isso a ela porque ela foi minha 

luz além da esquina, ou seja, minha grande janela. Antes de conhecê-la, as letras eu 

riscava. Ela me mostrou a greta. Quer que rima ensinava. Disse também ela que sua 

presença no evento será a janela que contempla todos os meus sentimentos. Só para 

dizer o quanto é importante, muitas vezes a palavra ou a presença do professor ou a 

presença de um amigo na hora de dificuldade. Ele escreveu essa poesia quando tentavam 

homenagear uma pessoa que havia falecido. Morreu um poeta, mas ressurge outro. O 

professor Lázaro assumiu o compromisso de levar a poesia para a sociedade, de modo 

especial, à sociedade de Cascavel e nos fez, nós que fomos companheiros, amigos, 

colegas dele e juntamente com os alunos, onde ele estava levava a esperança e apontava 

pra o futuro. Agradeço a votação dos senhores por unanimidade. Homenageamos nosso 

colega e assim peço a segunda votação também. Muito obrigado. – Presidente: Em 
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votação o substitutivo 01/2016 ao Projeto de lei n° 112/2016. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Substitutivo n° 

01/2016 ao Projeto de lei n° 112/2016 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Passamos pra segunda discussão do Projeto de lei n° 114/2016 de autoria do 

vereador Pedro Martendal que denomina de Sérgio Luiz Donaduzzi um bem público que 

especifica. Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 114/2016 

aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores Presentes. 

Passamos pra segunda votação do Projeto de lei n° 122/2016 de autoria do vereador 

Pedro Martendal que dispõe declaração de utilidade pública a Associação Metropolitana 

filantrópica comunitária do oeste paranaense – ACOP. Em discussão o projeto. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Projeto de lei n° 122/2016 aprovado em segunda votação pela 

totalidade dos senhores vereadores presentes. Passamos pra segunda discussão do 

Projeto de lei n° n° 125/2016 de autoria do Executivo Municipal que autoriza o Poder 

Executivo Municipal a desafetar e alienar imóvel público que especifica e dá outras 

providências. Em discussão o projeto.  Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 

125/2016 aprovado em segunda votação pela totalidade senhores vereadores presentes. 

Passamos pra segunda discussão do Projeto de lei n° 126/2016 de autoria do Executivo 

Municipal que dispõe sobre autorização de concessão de direito real de uso de bem 

público que especifica e dá outras providências. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) 

- Presidente: Com a palavra, vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Quero 

citar o pastor Nildo e Pastor Marcos pelo trabalho que fazem na sociedade de Cascavel, 

um trabalho digno de homens que têm um chamado de Deus para trabalhar com o 

próximo. Esses dois pastores, junto com as suas equipes, trabalham diariamente, e à noite 

principalmente, com moradores de rua aonde ele retira essas pessoas da rua, leva até um 

local da sua igreja, lá as pessoas são alimentadas, tomam um banho, são vestidas e 

muitas delas são novamente incluídas na sociedade para que possam fazer da sua vida 

algo que venha dar crescimento a si mesmo. O trabalho que essa organização faz, que 

esse pessoal faz é um trabalho que seria até do Executivo, um trabalho do Estado, mas 

eles, por um chamado que tiveram, assumiram essa posição e hoje se dedicam a isso. 

Então, eu quero parabenizar esses homens e mulheres que desempenham esse trabalho. 

Quero agradecer aos senhores por estarem aprovando esse projeto que vai dar mais 

condições para que esse projeto possa crescer mais e mais pessoas possam ser 

atendidas. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Cláudio Gaiteiro. – Vereador Cláudio 

Gaiteiro: Essa entidade com certeza faz um trabalho muito belo em Cascavel. Agradecer a 

sensibilidade do Executivo Municipal em anteder essas pessoas e agradecer também a 

sensibilidade do presidente Gugu Bueno que colocou na pauta dessa extraordinária esse 

projeto muito relevante pra esse pessoal que faz um bem muito grande pra essas pessoas 

em Cascavel. – Vereador Cláudio Gaiteiro: Queremos agradecer também ao Executivo 

através do Prefeito Edgar Bueno que visitou a instituição, foi lá, e vamos pedir ao 

Paranhos que continue auxiliando essa entidade pelo belo trabalho que faz. Muito 

obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Nei H. Haveroth. – 
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Vereador Nei H. Haveroth: Eu ouvia pela manhã uma reportagem pelo rádio de como é 

desempenhado o trabalho deles que não conheço pessoalmente, mas faço questão de um 

dia conhecer. Parabenizar a entidade por ter esse objetivo, esse trabalho que poucos 

fazem e que faz falta no município ter dentro da própria Ação Social a capacidade de 

resolver sozinha esse problema. A entidade é um braço da assistência social do município 

que tem que ter todo apoio do município pra resgatar a dignidade humana dessas pessoas 

que é o objetivo principal do que vocês fazem e integrar novamente à sociedade, às 

famílias, essas pessoas que vivem nas ruas. Aproveitar para cumprimentar aqui... este 

vereador também sempre teve a preocupação de apoiar as entidades de Cascavel, as 

pessoas que estão representando aqui entidades e as comunidades lá do reassentamento 

São Francisco que estão presentes na sessão na expectativa de votarmos no Plano 

Diretor, no artigo 110 a previsão da criação do Distrito de São Francisco. Infelizmente 

talvez por uma decisão que não vem da nossa vontade, talvez não poderemos votar isso, 

mas aproveitar essa oportunidade para desejar as boas-vindas a essa casa, que 

continuem vindo na próxima legislatura participar daquilo que é de interesse da 

comunidade de vocês e também das entidades porque também vejo hoje como é 

importante a entidade estar aqui porque está dando um passo grande para realizar o seu 

trabalho e continuar desempenhando um trabalho de benefício a toda a população. 

Manifesto aqui nosso voto favorável novamente e parabenizar o Poder Executivo também 

por ter esse entendimento e apoiar uma atividade tão importante para e serviço social de 

Cascavel. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Esse Projeto de 

lei é muito importante pra essa entidade, passou pelo conselho das cidades, tivemos a 

oportunidade de fazer essa discussão lá e sabemos da importância que tem essa entidade 

para o município de Cascavel. Então, parabéns à liderança dessa entidade, parabéns à 

comunidade e ao Poder Executivo que teve a sensibilidade de estar mandando esse 

Projeto de lei para que possa fazer a cessão de uso desse terreno para esta entidade. 

Obrigado. – Vereador Nei H. Haveroth: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Robertinho Magalhães: Quero parabenizar a todos pelo trabalho, mas parabenizar 

também o Marcos Bertoli que correu atrás desse projeto pra que fosse aprovado este ano. 

Parabéns a todos vocês. – Vereador Nei H. Haveroth: O Marcos foi um participante das 

audiências públicas do Plano Diretor e está aqui também na expectativa da próxima 

eleição. Em nome dele, a todos os participantes desse Plenário, isso mostra o 

envolvimento da comunidade e que essa Casa, nessa legislatura, sempre proporcionou 

essa participação. Cumprimentar também os vereadores eleitos. Obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Jorge Menegatti. – Vereador Jorge 

Menegatti: É um prazer encerrar um mandato votando esse projeto e encerrar o mandato 

agradecendo ao prefeito Edgar Bueno por ter mandato pra essa Casa mesmo aos 48 do 

segundo tempo dentro do direito dele, jamais bati de frente com a pessoa Edgar Bueno, 

meu respeito a ele e agradecimento por ter mandato esse projeto. Infelizmente, a 

incompetência dos políticos deixou o país do jeito que está. Não fui candidato à reeleição 

por opção, deixei minha contribuição, não me arrependo de nenhum ato feito dentro dessa 

Câmara Municipal. Nenhum clipe levei desta Casa, nenhuma ligação telefônica dessa 

Casa pra minha Casa. Entrei limpo e saio limpo. Muitas vezes fui duro, mas esse é o jeito 

do Jorge Menegatti. (-Um aparte) Pois não. – Vereador João Paulo de Lima. - Vereador 
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João Paulo de Lima: Sabemos que esse projeto é voltado pra questão social. Muitas 

vezes, o Poder Público acaba deixando a desejar. Oxalá se as pessoas de bem não 

assumissem essa questão. Parabéns a vocês que hoje estão aqui tentando que se aprove 

esse projeto pra que vocês possam dar andamento ao que vocês já fazem. Quero 

agradecer a todos os vereadores, os eleitos e não eleitos como eu, agradecer aos meus 

assessores, agradecer a imprensa de forma geral, agradecer a todos os amigos porque 4 

anos que nós passamos aqui eu pude dar a minha contribuição. Não sou perfeito, deixo 

aqui também um legado de muitas conquistas. Não somos perfeitos, temos as nossas 

limitações, mas foi uma luta juntamente com os vereadores na área da saúde que hoje 

fizemos a CPI da saúde, onde fui o primeiro vereador do Brasil a lutar pela liberação da 

pílula do câncer, a chamada Fosfoetanolamina sintética, onde receberei o ano que vem, 

na Câmara de São Paulo, o voto de louvor e congratulações por isso. Então, me sinto 

honrado de ter participado ativamente, não só das sessões da câmara, mas visitando as 

Upas e buscando auxílio às pessoas que mais necessitavam. Então, agradeço aos nobres 

vereadores por tudo aquilo que a gente pôde fazer junto e agradecer mais uma vez à 

sociedade Cascavel que me deu oportunidade de poder representar esses 4 anos. Muito 

obrigado. Que Deus abençoe a todos e um 2017 de muito sucesso a todos. Obrigado. – 

Vereador Jorge Menegatti: Agradeço a sociedade de Cascavel pela oportunidade de ter 

contribuído 4 anos e ter aprendido muito porque aqui a gente aprende não só como 

política local, mas a nível nacional ficamos sabendo de muita coisa que eu não concordo, 

mas infelizmente hoje encerra. Felizmente voltamos pra vida comum. Até a 31 de 

dezembro meia noite somos vereadores e se precisar estaremos à disposição. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Romulo Quintino. - Vereador Romulo 

Quintino: Um projeto maravilhoso, um projeto social e naturalmente na sequência 

espiritual porque também acaba ajudando as pessoas, é sensacional. Parabéns a vocês 

pela entrega, por esse desejo de fazer. Ninguém quer fazer nada hoje em dia que não seja 

pago, e muito menos fazer alguma coisa se tiver que tirar do bolso que é o caso que eu 

sei que muitas vezes vocês tem que tirar do bolso com um projeto para ajudar para dar ser 

bênção para a vida de tantas pessoas. Eu quero deixar aqui também registrado nosso 

agradecimento por questão de justiça quando o Marcos nos procurou na semana passada 

e nós lamentávamos que não tinha vindo o projeto 126 naquele ofício do prefeito, e logo o 

projeto não podia ser votado. Então, quero agradecer, Presidente, o senhor também, por 

atender o nosso pedido em fazer essa outra sessão extraordinária. Claro que é a ideia 

original já que estaremos aqui para votação do Plano Diretor, nós votamos também 

juntamente com os pedidos do vereador Pedro Martendal, Professor Paulino e outros, mas 

esse projeto foi tão abençoado que se ele tivesse vindo com o ofício do prefeito ele não 

podia ser votado. Então, foi uma benção de Deus esse projeto, se ele tivesse vindo com 

ofício do prefeito estava cancelado junto com todos os outros. Então, nós tivemos que 

fazer essa outra sessão extraordinária e agora, o último projeto da legislatura coroa um 

belo projeto, uma bela ação e que eu tenho certeza que essa ação, esse projeto, fará 

diferença pra Cascavel. Parabéns a todos que fazem o projeto do AIDAS, mais uma vez o 

nosso agradecimento ao presidente e a todos os vereadores que assinaram esse 

requerimento também. Quero agradecer a Deus pela oportunidade de ter convivido com 

cada um dos senhores esses 4 anos. Tivemos aqui grandes embates na seara política, 
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muitas vezes mais acalorados, muitas vezes sem calor, mas sempre com o respeito por 

cada um. Até muitas vezes de maneira ideológica quando travamos vários debates aqui, 

brigas, quase, com o vereador Paulo Porto comunista, vereador petista Professor Paulino, 

nós travamos grandes embates aqui dentro, mas o nosso respeito, a nossa amizade da 

porta pra fora, naturalmente, como pessoa, sempre foi total e soberana. Desejar um feliz 

2017 a todos. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Martendal. – 

Vereador Pedro Martendal: Parabenizar o pastor Nildo porque entidades como esta e 

muitas outras que nós temos em Cascavel, como falou o Jorge, faz um trabalho que o 

Poder Público por algum, motivo não faz. Então complementa o trabalho, está lá na base, 

lá no bairro, na maioria das vezes atendendo aquelas pessoas que estão por algum 

motivo à margem do atendimento do trabalho e dos serviços públicos. Então, é um 

trabalho maravilhoso que vocês fazem lá na entidade, que Deus continue os abençoando, 

dando força, alimentando porque eu sei que é difícil. É de janeiro a dezembro com o Pires 

na mão pedindo, empenhando. Eu não estarei aqui na próxima legislatura, mas me coloco 

à disposição de vocês como cidadão para auxiliar no que for possível, sou parceiro porque 

sei que é um trabalho maravilhoso que é feito 100% para as pessoas que realmente estão 

precisando. Então, tem todo meu carinho, tem todo meu respeito e evidentemente meu 

amor. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - 

Vereador Paulo Porto: Passar um aparte ao Nei H. Haveroth. – Vereador Nei H. Haveroth: 

Com muita tristeza saio dessa Casa por não poder votar o Plano Diretor nessa gestão. 2 

anos de participação, 14 dias de estudo das 7 às 11:00 da noite onde lemos leis de 150 

artigos, 180, 300 artigos colocando destaques e discutindo as leis de Cascavel. Espero 

que a próxima legislatura tenha maturidade pra não retroceder os avanços, as garantias e 

as questões ambientais que tem que presa o nosso Plano Diretor que está deliberado. 

Não vi essas pessoas que entraram com ação na Justiça questionando essa sessão, 

participarem de nenhuma audiência pública em Cascavel para discutir o Plano Diretor. 

Isso me entristece porque muitos seguimentos, muitas entidades, na hora de votar, vêm 

aqui e querem uma coisa, querem outra, mas não participam da discussão para decidir o 

que é melhor para município de Cascavel. Então, saio dessa Casa com essa tristeza de 

não ver coroado aqui um trabalho que participei desde 2003 na elaboração do primeiro 

Plano Diretor de Cascavel onde foram feitos todos os avanços dos instrumentos da 

política pública e esses artigos que se embasaram na questão da ampliação até ia votar 

contrário a essa ampliação, mas tecnicamente, totalmente infundado porque é um artigo 

que é tirado lá da lei dos desastres, da Defesa Civil onde você tem que tomar o cuidado 

quando você amplia que não leva a expansão do perímetro urbano, das áreas de risco 

que não é o caso Cascavel, foi baseado lá por causa dos acidentes que teve no Rio de 

Janeiro para construção em cima de lixões e outras coisas. E nenhum município do Brasil, 

quase, tinha Plano Diretor. Então, foi uma lei não pra nossa realidade e Cascavel, já 

contempla todas as políticas públicas, todos os instrumentos da política pública, plano 

diário para o plano de saneamento e os demais planos necessários que o Plano Diretor e 

o Concidades garante. Deixo com tristeza, mas espero que a próxima legislatura tenha 

maturidade de garantir aquilo que foi conquistado porque senão esse cidadão também 

atuará de forma, enquanto cidadão, na Justiça para que não seja perdido aquilo que foi 

trabalhado e discutido durante dois anos com os segmentos de Cascavel. Obrigado. - 
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Vereador Paulo Porto: Discordo respeitosamente do Nei H. Haveroth. Eu acho que se tem 

culpado pela anulação dessa sessão chama-se Executivo, Prefeito Edgar Bueno por ter 

deixado pra última sessão, no afogadilho, pra uma extraordinária algo tão importante, uma 

lei fundamental que podíamos ter votado inclusive no início deste mês. Se tem um culpado 

chama-se Executivo Municipal. – Presidente: Senhores vereadores gostaria acima de tudo 

agradecer a cada um dos senhores que estiveram junto conosco nesses 4 anos, sem 

dúvida nenhuma, experiência única na vida de todos. Alguns aqui continuam, outros 

seguirão para a vida privada, mas com toda certeza foram 4 anos de muito trabalho. Cada 

um defendia nas suas ideias seus ideais, seus posicionamentos, mas acredito que sempre 

prevalece o interesse público. Tivemos embates, eu acho que a Câmara tem um saldo 

muito positivo desses quatro anos pelas dezenas de audiências públicas realizadas. Acho 

que Cascavel teve uma participação muito ativa na sociedade, audiências públicas, 

discussão, projetos, temas, muitas vezes debatendo até questões de ordem nacional aqui, 

mas trazendo assuntos importantes. Então, eu, da minha parte, só tenho a agradecer a 

sociedade de Cascavel e dizer que cumprimos nossa obrigação. Pedir que Deus que 

abençoe a todos. Vamos pra segunda votação do Projeto de lei n° 126/2016 de autoria do 

Executivo Municipal que dispõe sobre autorização de concessão de direito real de uso de 

bem público que especifica e dá outras providências. Em discussão o projeto. Proceda 

votação nominal senhor secretário. (Aprovado pela totalidade dos vereadores presentes) – 

Presidente: Fica aprovado em segunda votação o Projeto de lei n° 126/2016. Em seguida 

o senhor Presidente encerrou a presente sessão extraordinária às dezesseis horas e 

quarenta e dois minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, 

Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 

assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 

Câmara Municipal de Cascavel.  
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